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PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS EM
BIBLIOTECONOMIA

Andréa de Fátima de Oliveira e Silva
Resumo
O acompanhamento dos egressos em biblioteconomia é um dos principais meios para
compreender como o mercado de trabalho opera na absorção desses profissionais.
O trabalho tem como objetivo analisar os tipos de abordagens da produção científica
sobre acompanhamento de egressos indexada na Base de Dados em Ciência da
Informação, Scientific Eletronic Library Online e Dimensions até o ano de 2025. Trata-
se de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa e exploratória. Os artigos
foram categorizados a partir de abordagens temáticas. Os artigos sobre atuação
profissional foram analisados à luz dos aspectos da empregabilidade, função, renda
e instituição empregadora. As categorias encontradas com maior frequência foram
atuação profissional, perfil e habilidade e competência profissional. Em relação às
evidências sobre a atuação profissional, o egresso em biblioteconomia tem um perfil
majoritariamente de mulheres, jovens com idade entre 20 e 24 anos, atuante no setor
no público, em especial nas Universidades, com destaque para atuação como
docentes, assim como há também a uma expressiva absorção em órgãos da
administração pública. Conclui-se que o curso de biblioteconomia forma profissionais
com alta empregabilidade e renda salarial entre 2 a 4 salários-mínimos.
Palavra-chave: egresso; Biblioteconomia; atuação profissional; mercado de trabalho;
perfil.
Abstract
Tracking Library Science graduates is a key method for understanding how the labor
market absorbs these professionals. This study aims to analyze the approaches found
in scientific literature regarding graduate tracking—specifically within the Information
Science Database, SciELO (Scientific Electronic Library Online), and Dimensions—
covering publications up to 2025. It is a literature review employing a qualitative and
exploratory approach. Articles were categorized based on their specific approaches.
Those focusing on professional practice were analyzed in terms of employability, job
role, income, and employing institution. The most frequent categories were
professional pactice, profile, and professional Skills and competencies. Regarding
professional practice, the typical Library Science graduate is a young woman (aged
20–24) working in the public sector—particularly in universities, often as a faculty
member—with significant employment also found in public administration agencies.
The profession is characterized by high employability and salary levels ranging from
two to four times the minimum wage.
Keywords: graduate; Library Science; professional practice; labor market; profile.



6

1 INTRODUÇÃO
O sucesso de uma Instituição de Ensino Superior (IES) é evidenciada por

diversos indicadores, sendo que a inserção no mercado de trabalho se configura como
essencial para mapear o impacto das instituições (Machado, 2011). Para Gomes e
Moreira (2019, p. 20) “olhar para o egresso em Biblioteconomia é também uma forma
de enxergar o mercado de trabalho que ele ocupa atualmente”. A transição do meio
acadêmico para o mercado de trabalho é desafiadora para o egresso. Como afirmam
Hurtado e Pinto (2020) há a necessidade do bibliotecário se adequar ao mundo
globalizado, às novas demandas da sociedade da informação e aos avanços das
tecnologias de informação e comunicação.

Nesse sentido Baptista (2005, p. 36) afirma que “As exigências do mercado
da sociedade da informação atingem especificamente o bibliotecário, pois elas alteram
a forma de trabalhar desse profissional”.

Diante da importância de se obter informações sobre os egressos, surgiu o
seguinte questionamento; quais são as abordagens da produção científica sobre
acompanhamento de egressos em Biblioteconomia?

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar os tipos de
abordagens da produção científica sobre acompanhamento de egressos indexada na
(BRAPCI) Base de Dados em Ciência da Informação,Scientific Eletronic Library Online
(SciELO) e Dimensions até o ano de 2025. Para isso, buscou-se: mapear a produção
cientifica; identificar as abordagens temáticas; analisar os artigos sobre atuação
profissional à luz dos aspectos da empregabilidade, função, renda, bem como quem
está absorvendo esses profissionais.

A justificativa e a relevância desta pesquisa para a área fundamentam-se na
proposta de diagnosticar a realidade enfrentada pela comunidade acadêmica. Para
isso, analisa-se o volume de estudos já publicados sobre o tema e suas respectivas
abordagens, visto que, há uma grande carência de estudos que trata da temática
proposta. Assim buscou-se fazer um levantamento e análise através de publicações
relevantes que abordam essa produção e sua percepção acerca da colocação do
egresso no exercício da profissão.
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Desse modo, este trabalho constitui-se como uma contribuição relevante
para avaliar pesquisas anteriores, visando uma percepção maior sobre o tema
proposto, a fim de contribuir para elucidar o perfil do bibliotecário e sobre as
possibilidades de inserção no mercado de trabalho do egresso, na busca de entender
quais as habilidades e competências necessárias para atuar no mercado.

2 O PROFISSIONAL BIBLIOTECÁRIO

O profissional bibliotecário lida com informações e com os desafios para atuar
no novo milênio, diante de todas evoluções e tecnologias disponíveis, ele precisa
estar atento as novas tendências e aos desafios da profissão. Compreende-se,
portanto, que o êxito do profissional depende diretamente de suas habilidades
técnicas, da autonomia, para conceber e tomar decisões e das oportunidades de
atualização de conhecimento.

Ademais, cabe destacar a Lei 4.084/62, que não apenas regulamenta o
exercício da profissão de bibliotecário, mas também dispõe sobre a organização dos
Conselhos que fiscalizam a categoria. Conforme disposto no Conselho Federal de
Biblioteconomia-CFB (2018, sem paginação): “[...] o bibliotecário é um profissional
liberal, para o exercício da profissão faz-se necessário ser bacharel em
Biblioteconomia e este devidamente registrado no Conselho Regional de
Biblioteconomia”.

Segundo o CFB (2018), o bibliotecário é reconhecido como agente de
informação e ele desempenha o papel de gestor da informação, através do uso da
tecnologia da informação e comunicação disponível. Ao profissional bibliotecário no
exercício da profissão cabe administrar unidades como bibliotecas, centro de
documentação, centro de informação e correlatos, bem como redes de sistema de
informação; fornecer informações em diversos suportes. Realizar o tratamento técnico
e elaborar recursos informacionais; disseminar informação a fim de facilitar o aceso
e a produção de conhecimento; aprimorar estudos e pesquisas; estimular a difusão
cultural; ampliar ações educativas. Podem também prestar serviço de consultoria e
assessoria.
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Rossi, Costa e Pinto (2014) afirmam que o profissional necessita de
capacitação continuada para manter-se apto a prestar serviços e produtos de
informação e assim acompanhar as mudanças tecnológicas e as necessidades dos
usuários.

3 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS DE BIBLIOTECONOMIA
Para Muller, Fernandes e Sanches (1998), o perfil profissional é, em última

instância, definido pelo conjunto de conhecimentos indispensáveis ao desemprenho
da função conferida a profissão.

Nesse sentido a partir da análise do perfil do egresso de biblioteconomia,
pode se observar que, as constantes mudanças ocorridas em relação a informação
e as condições que a envolvem ao longo dos séculos, provocaram transformações
significativa no modo de como ela é percebida, especialmente nos ambientes de
formação acadêmica, principalmente no curso de Biblioteconomia (Carvalho;
Barbosa Neto, 2016). Os referidos autores ainda afirmam que, para averiguar o
mercado de trabalho do bibliotecário, faz-se necessário observar o contexto de
formação desse profissional, as constantes mudanças ocorridas na área e, de
maneira geral, analisar a valorização atribuída a informação.

Essas transformações exigem do profissional bibliotecário atualização
constante para atender as necessidades informacionais que a sociedade requer.
Assim, os estudos “[...] conduzem a Biblioteconomia a aprofundar e ressaltar alguns
aspectos educacionais da área, através da promoção e criação de programas de
competência em informação[...]”. (Santos; Barreira, 2019. p. 43).

Como profissional responsável pela informação, é necessário que o
bibliotecário desenvolva competências que vão além das aptidões técnicas,
incluindo capacidade para gerir dados e usar esses recursos em todas as fases de
suas atividades (Bufrem et al., 2010).

Diante disso, Muller, Fernandes e Sanches (1998) afirmam que os cursos de
formação profissional são obrigados a “preparem-se para preparar” a fim de atender
novos interesses e necessidades informacionais. Valentim (2002) aponta que para
além da formação para inserir o profissional no mercado de trabalho, é necessário
formar um perfil desse profissional e promover a divulgação junto aos
empregadores.
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Vale ressaltar que os profissionais de informação necessitam de uma formação
que possibilite atender uma demanda social, bem como acompanhar as emergentes
transformações da área e das atividades profissionais: “O profissional da informação
do futuro é aquele que sabe reconhecer os anseios sociais; para isso, simplesmente
precisa observar e compreender o mundo em que vive”. (Valentim, 2002, p. 130).

4 MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa de Revisão de Literatura, de natureza básica, do

tipo exploratória.
A Revisão de Literatura analisa o conhecimento produzido por meio de

estudos anteriores, dando evidencia a conceitos, procedimentos, resultados,
discussões e conclusões significativas dos trabalhos publicados (Prodanov; Freitas,
2013). De acordo com Gil (2002), a maior vantagem da pesquisa bibliográfica reside
no fato de permitir ao pesquisador a análise de um universo de fenômenos muito mais
amplo do que aquele que seria alcançado por meio de uma pesquisa direta.

A coleta de dados deu-se na Base de Dados em Ciência da Informação
(BRAPCI), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e a Dimensions, no dia 02 de
abril de 2026, utilizando a expressão de busca conforme quadro 1. O período de coleta
foi definido como limitação apenas no ano fim, no caso 2025, não restringindo o
período inicial, a fim de obter o maior número de registros possíveis.

Justifica-se o uso dessas três bases pelo fato de serem de alto nível de
confiabilidade para revisão de literatura especializada. A escolha da BRAPCI justifica-
se por sua grande especialidade e profundidade da produção científica periódica
nacional na área de Ciência da Informação. A inclusão SciELO assegura o
mapeamento da produção científica multidisciplinar de grande relevância na América
Latina, Caribe e países ibéricos. Por fim, para conferir projeção internacional, adota-
se a plataforma Dimensions a fim de esgotar as bases de coberturas tradicionais.

Essa combinação foi concebida para evitar erros de cobertura geográfica e
garantir a precisão temática e a amplitude global do levantamento.

Quadro 1- Expressões de busca
Base Expressão de busca utilizada Artigosrecuperados Artigosválidos Artigosexclusivos
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Dimensions egresso AND biblioteconomia 23 16 11
Brapci egresso* OR ex-aluno OR graduadoOR bacharel AND biblioteconomiaOR bibliotecari*

25 20 16

SciELO (TS=(egresso* OR ex-aluno ORgraduado OR bacharel)) ANDTS=(biblioteconomia ORbibliotecari*)

5 5 4

Fonte: pela autora (2026).

Dos artigos válidos sem sobreposição, somaram um total 36 artigos para a
análise. A leitura deu-se pelo título, resumo e palavras-chave, sendo que em alguns
casos foi realizado a leitura na íntegra. Os artigos foram classificados em categorias
temáticas utilizando a técnica de Análise de Conteúdo (Bardin, 2009).

Os artigos classificados na categoria “Atuação profissional” foram lidos na
íntegra.

Análise dos dados foi realizada utilizando o Excel.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados a seguir referem-se à análise dos 36 artigos recuperados na

SciELO, BRAPCI e Dimensions, datados de 1995 a 2025. Como é possível observar,
há um número baixo de artigos publicados sobre mapeamento de egressos em
biblioteconomia. Isso reforça que a pesquisa no campo ainda é pouco explorada,
conforme demonstra a Figura 1.
Figura 1- Número de artigos indexados na BRAPCI, SciELO e Dimensions sobreacompanhamento de egressos em biblioteconomia (1995-2025)
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Verifica-se que a primeira pesquisa acerca do tema foi publicada em 1995. O
artigo, de autoria de Vera Sílvia Marão Beraquet, trata da avaliação curricular do
mestrado em Biblioteconomia da PUCCAMP, tendo como parâmetro os próprios
egressos da instituição e os potenciais empregadores da cidade de Campinas. O
referido artigo analisou a origem demográfica dos alunos, para identificar as regiões
atendidas pelo curso da PUCCAMP; suas razões para realizar o Mestrado e a
inserção dos egressos no mercado de trabalho, abrangendo o tipo e natureza
do serviço, tarefas e papéis, posição na estrutura organizacional. Adicionalmente,
investigou a percepção desses profissionais sobre adequação e contribuição do
curso para o trabalho que atualmente desenvolvem; bem como suas necessidades
de reciclagem e aprimoramento profissional (Beraquet, 1995).

No que se refere a análise do número de artigos publicados por ano, verificou-
se um montante de um a quatro artigos publicados por ano, sendo que o ano mais
produtivo foi 2019, com quatro. A Coleta de dados e publicação de artigos em 2019
configuram uma resposta direta de diversas universidades às exigências dos
indicadores de avaliação institucional, servindo também para respaldar as reformas
pedagógicas urgentes diante das demandas do mercado de trabalho.

Com o objetivo de analisar as abordagens da produção científica sobre
acompanhamento de egressos, a figura 2 apresenta as categorias consideradas. Foi
possível identificar oito abordagens temáticas que representam as discussões acerca
das evidências científicas sobre os egressos: Atuação profissional (14 artigos), Perfil
(11 artigos), Habilidade e competência profissional (11 artigos), Educação continuada
(8 artigos), Competência informacional (5 artigos), Formação profissional (5 artigos),
Levantamento Bibliográfico (2 artigos) e Gestão do conhecimento (2 artigos).

Portanto, a produção sobre acompanhamento de egressos em
biblioteconomia atravessa abordagens diversas que vão do aspecto do perfil às
competências e habilidades de lidar com a informações em contextos diversificados.

Figura 2 - Categorias das abordagens tratadas nos artigos indexados na BRAPCI,SciELO e Dimensions sobre acompanhamento de egressos em biblioteconomia(1995-2025)
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).

Em relação aos artigos que tratam sobre competência informacional se pode
destacar a pesquisa de Santos e Barreira (2019a), que teve como objetivo abordar a
competência em informação dos egressos do curso de biblioteconomia do Nordeste
brasileiro (UFBA), além de caracterizá-los e verificar a capacidade para definir as
necessidades informacionais durante o período dez anos (2004 a 2014). Como
conclusão, verificou-se que durante a formação, os egressos adquiriram competência
que são fundamentais para a prática profissional, porém ainda demostrem
dificuldades específicas na distinção entre fonte primárias e secundárias. O estudo,
que atingiu seus objetivos ao traçar o perfil dos profissionais e identificar a
necessidade de educação continuada, recomenda a inserção da competência em
informação nos PPPs da Universidades regionais.

Santos e Barreira (2019b) seguem com o objetivo de analisar a competência
em informação dos bibliotecários do Nordeste. Buscou-se descrever os participantes,
esclarecer como agem para atender uma determinada busca de informação e mostrar
suas atitudes diante de uma escolha informacional e a colaboração. Concluindo-se
que é visível a preocupação com a educação continuada dos egressos que é essencial
para desenvolver e empregar competências que estejam de acordo com as exigências
do mercado de trabalho. Além disso, percebe-se uma certa limitação no uso das TICs
e recursos de busca online, tornando-se imprescindível dar atenção a essa demanda
no âmbito do processo formativo dos profissionais.

Valentim (2000) argumenta que a educação continuada é imprescindível para
que o bibliotecário se mantenha em constante atualização de seus conhecimentos, a
fim de poder atuar em diversos tipos de organizações, redes, sistemas, unidades e
serviços de informação.
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A competência informacional observada na análise de Silva e Tanus (2019),
em que estudaram os egressos da Universidade do Rio Grande do Norte, trata sobre
“o bibliotecário e as fake News”. Os resultados apontaram que os egressos têm
conhecimento sobre as notícias falsas e seus desdobramentos e que em
determinadas situações procuram combater o uso e sua propagação.

Em relação a análise sobre o levantamento bibliográfico pode se destacar o
estudo realizado por Gomes e Moreira (2019). Os autores analisaram a produção
sobre os egressos de biblioteconomia a partir da base de dados BRAPCI (1972 a
2017), onde o resultado apontou um número reduzido de trabalhos sobre o tema,
enfatizando a relevância de se promover novas pesquisas, devido a sua importância
para o planejamento de ações contínuas.

Os estudos que tratam do perfil dos egressos se pode destacar o de Santos
et al. (2013) realizado a partir da Universidade Federal de Pernambuco (2005 a 2010),
visa fazer uma análise precisa da inserção e da tendência dos profissionais formados
no mercado de trabalho, assim através do levantamento com aplicação de
questionário, a pesquisa revelou que o perfil dos egressos é em sua maioria do sexo
feminino, que trabalham na Região Metropolitana de Recife e que além disso, buscam
conhecimentos específicos para obterem melhores oportunidades no mercado de
trabalho.

Na categoria “Habilidades e competência profissional” destaca-se a
pesquisa de Oliveira e Nascimento (2023). Essa pesquisa delineou um panorama
sobre processos, produtos e instrumentos de tratamento temático da informação e
sua aplicação no mercado de trabalho na visão dos discentes, da Universidade de
Goiás, mediante aplicação de questionário online aos alunos do curso de
Biblioteconomia. Os autores verificaram que os discentes assimilam os processos de
tratamento temático da informação, da classificação bibliográfica, observou-se uma
assimilação significativa, principalmente no que se refere aos processos
implementados nesse eixo temático, com ênfase para a classificação. Onde enfatiza
muito a prática e menos os instrumentos, evidenciando a necessidade de melhorar a
formação dos estudantes para o mercado de trabalho.

Na visão de Moreiro González e Vergueiro (2012) o aumento das ocupações
nos centros de informação desviou a profissão de um ambiente físico, intensificando
sua atividade na junção de gestão, comunicação e as tecnologias da informação.



14

Esse novo padrão profissional exige, portanto, competências multidisciplinares
firmadas nessa área de apoio.

A Formação profissional estudada por Maia e Albuquerque (2006) teve como
objetivo analisar o Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso de biblioteconomia da
Universidade Federal da Paraíba, para averiguar a definição dos elementos
norteadores para elaboração do PPP, a fim de orientar os professores para garantir
diálogo entre o curso e mercado de trabalho, conectando-os com a realidade social
do egresso. O estudo mostra a caracterização do perfil profissional dos alunos que o
curso pretende formar até os procedimentos de avaliação que os envolvem. Sendo
que os egressos do curso devem unir competência técnica em Biblioteconomia a uma
postura criativa, ética e crítica perante a sociedade, comprometendo-se com o
aprendizado contínuo.

A análise da Gestão de conhecimento realizado por Holanda et al. (2022)
constatou através do mapeamento de conhecimento crítico, na configuração curricular
dos cursos de graduação em Biblioteconomia, que os egressos percebem a maioria
dos conhecimentos no plano pedagógico como importantes para suas práticas de
trabalho, mas existem os que são considerados críticos.

Com base no levantamento foi possível identificar padrões de
representatividade com base nas categorias. Dessa forma, a maior produção é
sobre da Atuação profissional, com 14 artigos relacionados. A seguir, esse
montante foi analisado à luz dos aspectos da empregabilidade, função, renda, bem
como quem está absorvendo esses profissionais, conforme quadro 2.
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Quadro 2 - Listas de artigos da categoria Atuação profissional e suas principais características
ID Ano Autores Título Objetivo do artigo Metodologia Principais resultados Baseindexadora01

1995 Beraquet, VeraSilvia Marão

Oferta e demandado profissional depós-graduação embiblioteconomia: ocurso da PUCCAMP

Avaliar a proposta curriculardo Mestrado emBiblioteconomia daPUCCAMP tendo comoreferenciais os própriosegressos do Curso e osempregadores potenciaisdesses egressos na cidadede Campinas

Levantou-se a proveniênciademográfica dos alunos a fimde se identificar as regiões,atendidas pelo curso daPUCCAMP.

Pode-se observar que a maioriaabsoluta dos nossos egressossão docentes universitários(53,85%), grande parte atua embibliotecas universitárias(38,5%), cabendo às empresaspúblicas e privadas o percentualde 7,69% cada.

Brapci

02

2008

Oliveira, ElyFrancina Tannuride; Valentim,Marta LígiaPomim; Grácio,José CarlosAbbud; Garcia,Cristiane LuizaSalazar

A situaçãoocupacional dosegressos do cursode biblioteconomiada UNESP/Marília

Avaliar a situação dosbibliotecários formados pelocurso, nesses 30 anos deexistência

Elaborou-se o instrumento decoleta de dados de forma quepropiciasse descrever eanalisar algumascaracterísticas, como:cargo/função que osprofissionais ocupam, salário,tempo de obtenção do primeiroemprego, cursos de atualizaçãoprofissional realizados,participação em entidades declasse, e região onde atuam

A partir da análise realizada nosdados coletados, foi possível teruma visão geral da situaçãoocupacional dos egressos docurso, bem como apreciar algunsaspectos relevantes e proporações pedagógicas com oobjetivo de redirecionar e/ouaprimorar o Projeto Político-Pedagógico do Curso (PPC)

Brapci

03

2011 Machado,Geraldo Ribas

Um sistema deacompanhamentode egressos para ocurso debiblioteconomia daUniversidadeFederal do RioGrande do sul

Atribuir um significado àutilização de mecanismosde consulta aos egressos docurso de Biblioteconomia daUniversidade Federal do RioGrande do Sul – UFRGS

A partir da experiência comcerca de 7.000 ex-alunoscadastrados no instrumentointitulado Portal do Egresso

As respostas obtidas indicaram,principalmente, a grandeimportância dos conhecimentosadquiridos durante o curso parao exercício das atividadesprofissionais, a evoluçãohistórica do desemprego, apredominante participaçãofeminina no curso e a expressivaproporção dos que, durante arealização dos estudos,exerceram atividade remuneradana área de formação.

Brapci

04 2012 Cunha, Gardene Perfil do Identificar o perfil dos A pesquisa é descritiva, com A análise evidencia ainda que Dimensions



16

Alves da bibliotecário daRegião Norte:estudo dos egressosda UniversidadeFederal doAmazonas eUniversidadeFederal do Paráreferente ao períodode 2005 a 2010

egressos do curso deBiblioteconomia daUniversidade Federal doAmazonas e daUniversidade Federal doPará; comparar estes perfis;investigar que parte domercado de trabalho éocupada por estesprofissionais; e verificar ascompetências necessárias aestes profissionais

abordagem quantitativa e tevecomo método o levantamentode dados (survey). Os dadosforam analisados através deoperações estatísticas simples

este profissional considera comofundamentais as competênciasde dirigir, administrar, organizare coordenar unidades, sistemase serviços de informação ecapacitar e orientar os usuáriospara um melhor uso dosrecursos de informaçãodisponíveis nas unidades deinformação. Observou-se aindaque os profissionais da RegiãoNorte consideram o advento datecnologia como o principal fatorde mudança no seu fazerprofissional nos últimos cincoanos05

2013
Santos, CharleneMaria dos; Pinho,Fabio Assis;Azevedo,Alexander Willian

Perfil dos egressosdo curso deBiblioteconomia daUniversidadeFederal dePernambuco (2005a 2010)

Analisar a inserção etendência dos profissionaisformados no mercado detrabalho, na intenção deadquirir um perfil preciso

O método empregado paraatingir objetivo deste estudo foiqualitativo e quantitativodescritivo, utilizando-se olevantamento com a aplicaçãode questionários encaminhadosaos egressos

O perfil dos egressos da UFPE émaioria do sexo feminino,atuantes na RegiãoMetropolitana do Recife e queprocuraram o curso na busca deconhecimentos específicos emelhores oportunidades nomercado de trabalho.

Dimensions;Brapci

06

2015 Moreira, Luciana

Mapeamento eanálise do mercadode trabalho dosegressos do cursode biblioteconomiada UniversidadeFederal do RioGrande do norte

Mapear e analisar omercado de trabalho dosalunos egressos do cursode graduação embiblioteconomia daUniversidade Federal do RioGrande do Norte, noperíodo de 2000 a 2013.

Os dados foram coletadosatravés de questionário on lineconstruído com a ferramenta doGoogle Docs e abordaramtemas como perfil do egresso(faixa etária, nível salarial,formação anterior) e imagemdo bibliotecário e do curso debiblioteconomia no mercado detrabalho.

Resultados desta pesquisa queapontam de forma preliminarpara o perfil do bibliotecáriocomo sendo um adulto jovem,com renda até três salários-mínimos, solteiro e que estáinserido no mercado tradicionaldas bibliotecas, seja universitáriaou escolar, ou ainda ocupandoáreas correlatas a sua formação,como arquivos

Brapci

07 2017 Santos, PriscilaReis dos; Inserção noMercado de Analisar a inserçãoprofissional e a Os dados foram analisados pormeio da análise de conteúdo, Os resultados indicaram que91% dos entrevistados estão Dimensions;Scielo
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Mesquita, JoséMarcos Carvalhode; Neves, JorgeTadeu deRamos; Bastos,AlessandraMesquita

Trabalho e aEmpregabilidade deBacharéis emBiblioteconomia

empregabilidade dosbacharéis emBiblioteconomia, egressosda Escola de Ciência daInformação da UFMG nointerstício 2005-2010, nomercado de trabalho deBelo Horizonte

análise exploratória de dados,tabulação cruzada e análisefatorial exploratória
empregados e 97% conseguiramo emprego no primeiro ano apósa conclusão do curso. Os fatoresidentificados como responsáveispela inserção do profissional nomercado de trabalho foram:“habilidades e competênciasprofissionais” e “valores eatitudes do bibliotecário”08

2017

Faria, AnaCarolina Cintra;Walter, MariaTereza MachadoTeles; Baptista,Sofia Galvão

A inserção dobibliotecário nomercado de trabalhosob a óptica dosfatores de influência

Investigar os fatores queinfluenciaram a inserção dosbibliotecários, egressos dasuniversidades públicas daRegião Sudeste, queoferecem os cursos na áreada Biblioteconomia, nomercado de trabalho

Do ponto de vistametodológico, a pesquisa secaracteriza como sendo deordem descritiva e exploratória,além de se utilizar daabordagem mista, uma vez queforam utilizados métodosqualitativos e quantitativos paratratamento dos dados

Ao final, foi possível constatarque na segunda década doséculo XXI se pode considerarpequeno o número dosbibliotecários que atuam emfunções que não estãodiretamente relacionadas aoambiente das bibliotecas

Dimensions

09

2018 Araujo, NelmaCamêlo; Gomes,Marcos Aurelio

Egressos do cursode biblioteconomiada universidadefederal de alagoasde 2003 a 2017 –onde estão?

Levantar onde estão osformados a partir daprimeira turma deBiblioteconomia dainstituição (2003 até 2017),quais suas dificuldades nainserção do mercado, estãoem Alagoas ou em outrosestados do territórionacional, deramprosseguimento a suacapacitação

Uma pesquisa realizada naprópria instituição, que fez umachamada em seu site para queos egressos de todos os cursosde graduação semanifestassem em responderalgumas perguntas nessesentido.

Selecionamos os egressos docurso de biblioteconomia queatenderam essa chamada,porém o resultado não foisatisfatório, pois o número deformandos nesse período foi de308 egressos, e apenas 45responderam o questionário daUFAL

Brapci

10
2020 Ley, Caio DaGama Gaudie;Juvêncio, CarlosHenrique

O legado do cursode Biblioteconomiapara a BibliotecaNacional: osprimeiros egressos

Acompanhar a trajetóriaprofissional de alguns dosegressos das primeirasturmas de Biblioteconomiada Biblioteca Nacional edesvelar se após o cursoessas pessoas vieram aconfirmar suas prerrogativas

Utilizamos como fonte depesquisa o arquivo histórico daBiblioteca Nacional, custodiadopela Divisão de Manuscritos dainstituição, buscando recuperarnomes e dados sobre ospersonagens para que apesquisa possa prosseguir,

Conclui que a intenção inicial docurso de formar profissionaisaptos ao trabalho na Nacional seefetiva e vários deles contribuempara que esta possa cumprir suamissão institucional

Dimensions
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tendo como aliado os relatóriosinstitucionais publicadosanualmente nos Anais daBiblioteca e que compõem uminstrumento importante nabusca de informações sobre osalunos do curso e o pessoal daBiblioteca11

2020 Santos Neto,João Arlindo dos;Oliveira, CarolinaRezende de

Formação dobibliotecário e ashabilidades ecompetênciasrequeridas emconcursos públicosno Estado doParaná

Analisar as habilidades ecompetências requeridas àatuação do bibliotecário noestado do Paraná, e comoobjetivos específicos buscouverificar quais são ashabilidades dos egressosformados a partir da matrizcurricular de 2014 do cursode Biblioteconomia daUniversidade Estadual deLondrina; identificar aremuneração e quais são ashabilidades requeridas pelasbibliotecas dasuniversidades estaduaisconstantes nos editais

A pesquisa é de naturezabásica, do tipo exploratória etem como método a pesquisadocumental. Os dados foramanalisados utilizando-se aanálise categorial de dados,influenciada pela análise deconteúdo

Como resultados, identificasimilaridade entre os editais deconcurso para bibliotecário tantonas competências e habilidadesgerais quanto nas maisdetalhadas. Conclui que após acomparação da matriz curriculardos egressos do curso deBiblioteconomia da UEL com osrequisitos exigidos pelos editaisde concurso para contratação debibliotecários das seisuniversidades estaduais doParaná, a formação dosegressos atende aos requisitosexigidos.

Dimensions

12

2022
Witt, AmandaSantos;Umpierre,Larissa; Silva,Fabiano CoutoCorrêa da

Atuação dobibliotecário emciência cidadã:competênciasinfocomunicacionaisem sua formação

Examinar os currículos doscursos de bacharelado embiblioteconomia no brasil emuniversidades federais paraverificar a existência dedisciplinas referentes àscompetênciasinfocomunicacionais paradiscutir as possibilidades deatuação do bibliotecário eminiciativas de ciência cidadã

Procedimentos metodológicos:o estudo apresenta abordagemqualitativa, com uso dapesquisa documental, comcaracterística de revisãobibliográfica, de forma aentender a formação embiblioteconomia na atualidade ecomo o egresso do curso, obibliotecário, pode ter um papelimportante no âmbito da ciênciacidadã

Dos vinte e cinco cursos debacharelado em biblioteconomialocalizados em universidadesfederais, oito apresentamdisciplinas de competência eminformação; duas têm conteúdosrelativos a esse tema e quinzenão fazem menção à temática

Brapci

13 2023 Trevisol Neto,Orestes; Ohira, Perfil dos egressosdos cursos de Conhecer o perfil dosegressos de A pesquisa caracteriza-secomo exploratória e descritiva, O perfil dos egressos embiblioteconomia distingue-se, Dimensions
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Maria LourdesBlatt; Bedin,Jéssica;Varvakis,Gregório

Biblioteconomia emSanta Catarina(2017 e 2022)
Biblioteconomia em SantaCatarina (2007-2022) apresenta uma abordagemmista e faz uso da técnica depesquisa bibliográfica,documental e survey

majoritariamente, por mulheresque possuem entre 26 e 35anos, graduadas e especialistas,atuando em bibliotecas deinstituições privadas entre 3 e 6anos, com uma remuneraçãoconcentrada entre dois e quatrosalários-mínimos. A maioria éegressa da UNOCHAPECÓ eUDESC, sendo que o ano de2019 é marcado pelo maiornúmero de formados. Dos 144participantes da pesquisa, 79(55%) afirmam atuar na área. Noentanto, destaca-se que osresultados não podem sergeneralizados, tendo em vista orecorte da pesquisa e o númerode participantes representar 40%dos formados no período.14

2024

Sabbag, DeiseMaria Antonio;Silva, MárciaRegina da;Rocha, EdnéiaSilva Santos;Dantas, JanaínaKacieleGonçalves

Um estudo deegressos do cursode biblioteconomia eciência dainformação daUniversidade deSão Paulo, Brasil:trilhando caminhospara a tomada dedecisão

Analisar aspectos deempregabilidade eeducação continuada dosegressos do curso deBiblioteconomia e Ciênciada Informação daUniversidade de São Paulo,Brasil, Campus de RibeirãoPreto

Os métodos escolhidos paraexecução da pesquisa foram odescritivo e exploratório sendoque o percurso metodológicofoi dividido em 3 etapas: coletade dados e organização;execução e análise e discussãodos resultados.

Os dados evidencial umatendência dos egressos nabusca de especializações paraaprimorar suas competências e,também, a atualização em áreasespecíficas, em setores quedemandam conhecimentosrelacionados à informação,gestão, educação e tecnologia

Dimensions



20

Inicia-se a discussão dos resultados a partir do agrupamento dos 14 artigos
que delimitam a atuação profissional dos egressos em Biblioteconomia. O objetivo
desta seção é confrontar as evidências encontradas na literatura para responder a
questões centrais sobre o destino desses bacharéis. Para tanto, o debate está
organizado de forma a detalhar, as conclusões acerca de cada estudo.

A partir do estudo elaborado por Beraquet (1995), ID 01, sobre os egressos
de biblioteconomia da PUCCAMP, os resultados apontaram que 53,85% são
docentes universitários, 38,5% atuam em bibliotecas universitárias e 7,69%
atuam em empresa pública e privada. Portanto, o estudo aponta que os egressos
de biblioteconomia da PUCCAMP foram sendo absorvidos pelas universidades. Além
disso, realizou-se um painel com representantes do setor empresarial, comércio e
serviços da região de Campinas para identificar oportunidades, ameaças, pontos
fortes e fragilidades da instituição e do programa, visando atender às demandas do
mercado de trabalho e melhorar o perfil profissional dos diplomados.

A pesquisa de Oliveira et al. (2008), ID 02, discute sobre a ocupação do
egresso da UNESP Marília, onde foi possível identificar que 91% trabalham na área,
sendo que 34% dos respondentes ocupam cargos ou funções de direção e chefia,
além disso, observou-se que 49% atuam como bibliotecário e 9% atuam fora da área
de formação.

Na pesquisa de Machado (2011), ID 03, realizada com os egressos da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, observou-se que 84,1% dos
profissionais atuam na área de formação, além disso, foi possível constatar que
37,1% concentram-se em empresas privadas, 14,4% estão na administração
pública federal e 7,6% na estadual.

Cunha (2012), ID 04, aborda sobre o perfil do bibliotecário da Região
Norte, partindo do perfil do egresso da Universidade Federal do Amazonas e
Universidade Federal do Pará no período de 2005 a 2010, foi possível verificar
que o profissional é do sexo feminino, jovem, com idade entre 20 e 40 anos e
que trabalha com análise e tratamento da informação na Universidade Publica.

No estudo de Santos et al. (2013), ID 05, em que trata sobre o perfil dos
egressos da Universidade Federal de Pernambuco (2005 a 2010), verificou-se um
perfil de maioria do sexo feminino (71%), com idades ente 22 e 49 anos, que
trabalham na região metropolitana de Pernambuco, com alto índice de
empregabilidade (91%), onde a maioria trabalha na esfera pública (60%) sendo 26%
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absolvido por instituição privada e 14% em outras organizações, com base salarial
entre R$1.000,00 e R$5.000,00.

Moreira (2015), ID 06, através de seu estudo sobre os egressos de
Universidade do Rio Grande do Norte, constatou que o perfil do bibliotecário é de
adulto jovem, solteiro, com renda até três salários-mínimos, atuante em bibliotecas
universitárias, escolar e arquivo.

A análise de Santos et al. (2017), ID 07, sobre a inserção no mercado de
trabalho e a empregabilidade de bacharéis e Biblioteconomia, os autores perceberam
uma alta empregabilidade (91%), a maioria logo no primeiro ano de formado
conseguiram colocação no mercado, sendo que as “habilidades e competências
profissionais” e “ética profissional” foram os fatores responsáveis pela inserção
do profissional.

Para Faria, Walter e Batista (2017), ID 08, através do estudo sobre a inserção
do bibliotecário no mercado de trabalho sob a óptica dos fatores de influência, onde
se constatou pelos autores que na segunda metade do século XXI a atuação fora
das bibliotecas foi bem pequena.

Araújo e Gomes (2018), ID 09, ao analisar os egressos do curso de
biblioteconomia da Universidade Federal de Alagoas, entre 2003 a 2017, notaram
que a amostragem foi baixa com apenas 45 respondentes, dos 308 egressos, sendo
um resultado insatisfatório para a pesquisa. Diante disso, buscou-se uma pesquisa
paralela, buscando através de sindicatos, associação e conselho da categoria, a fim
de traçar um resultado mais satisfatório.

Ley e Juvêncio (2020), ID 10, realizaram um estudo a partir da análise da
formação da Biblioteca Nacional, onde foi possível comprovar que, o bibliotecário
é capacitado para atuar na biblioteca Nacional, o que foi comprovado com a
efetivação de vários desses profissionais.

No mesmo ano Santos Neto e Oliveira (2020), ID 11, analisando a
Formação do bibliotecário e as habilidades e competências requeridas em
concursos públicos no Estado do Paraná, foi possível perceber que os
currículos profissionais atendem os requisitos exigidos nos editais de
concurso público.

No estudo de Witt, Umpierre e Silva (2022), ID 12, sobre a atuação e
competência do bibliotecário necessário para sua formação, verificaram que dos
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25 cursos de Biblioteconomia das Universidades federais analisadas, 15 não
apresentam a “competência em informação” em suas disciplinas.

Trevisol Neto, et al. (2023), ID 13, ao analisarem o perfil dos egressos de
Santa Catarina, entre 2017 e 2022, o estudo aponta para um perfil de egresso com
mulheres de 25 a 36 anos, graduadas e especialista, com base salarial entre
dois e quatro salários-mínimos, atuando em instituições privadas no Sul. Dos 144
participantes da pesquisa, 79 (55%) atuam na área, é preciso ressaltar, porém, que
esse número representa apenas 40% dos formados, inviabilizando a generalização
dos dados.

Por fim, Sabbag et al. (2024), ID 14, ao realizar um estudo com egressos do
curso de Biblioteconomia e Ciência da Informação da Universidade de São Paulo,
concluíram que esses profissionais buscam atualização por meio de cursos de
especialização e pós-graduação stricto sensu visa aprimorar seus conhecimentos e
competências relacionados à informação, principalmente nas áreas de gestão,
educação e tecnologia.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa permitiu mapear e analisar produção científica de 36

artigos (1995-2024) recuperados nas bases de dados SciELO, BRAPCI e Dimensions
sobre o acompanhamento de egressos de biblioteconomia. Os resultados obtidos
oferecem um diagnóstico sobre a temática, bem como sobre a realidade
mercadológica enfrentada pelos profissionais formados na área.

Evidenciou-se baixa produção científica acerca do tema, com uma média de
4 artigos por ano, o que indica que há poucos investimentos em pesquisa e
desenvolvimento (P&D) sobre o destino e a percepção dos egressos.

Em relação às evidências que englobaram análises de perfil, empregabilidade
e inserção profissional dos egressos, os resultados apontam para um perfil
majoritariamente feminino, composto por jovens de 20 a 24 anos, atuante no
setor público – com destaque para docência em universidades -, além de ser
absorvido por órgãos da administração pública. Trata-se de uma carreira com alta
empregabilidade e renda média entre dois e quatro salários-mínimos. Foi possível
verificar que logo no primeiro ano de formado, os bacharéis em Biblioteconomia são
absorvidos pelo mercado de trabalho, apontando a ética profissional e as
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competências técnicas desenvolvidas na graduação como os principais diferenciais
para a conquista do emprego. Nesse contexto, as pesquisas apontaram que a
profissão de bibliotecário é altamente promissora.

Vale ressaltar que, nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, o
setor privado destacam-se como principal contratante desses egressos.

O estudo aponta para a necessidade de educação continuada
(especialização e pós-graduação) para alinhar a formação profissional às exigências
do mercado, evidenciando o acompanhamento de egressos como essencial para a
atualização dos Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs). É notável que, há uma
necessidade de um canal contínuo de comunicação entre os egressos e as
Universidades. Identificou-se um desajuste entre os currículos uma vez que o
mercado exige habilidades atualizadas em tecnologia, gestão e combate a
desinformação, como a fake News, visto que, uma grande parcela da Universidades
Federais ainda não inseriu a “competência em informação” como disciplina obrigatória
em suas matrizes curriculares.

Por fim, este estudo identificou uma limitação metodológica recorrente nas
pesquisas de campo, verificando que há uma redução na taxa de retorno dos egressos
aos questionários institucionais, o que restringe a possibilidade de generalizar os
resultados.

Por isso, sugere-se que a cultura da autoavaliação seja construída ao longo
da caminhada acadêmica. Recomenda-se, portanto, que os cursos de
Biblioteconomia estabeleçam políticas permanentes de acompanhamento egressos.
Além de buscar entender o contexto de inserção do bibliotecário, sua remuneração e
as dificuldades enfrentadas e as exigências do mercado.

Como perspectiva, pretende-se analisar outros indicadores da produção
científica sobre acompanhamento de egresso em biblioteconomia como: coautoria
nacional e internacional, periódicos mais utilizados e autores mais produtivos.
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